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REGULAÇÃO 

RELATÓRIO TÉCNICO DE FISCALIZAÇÃO N. 994/2026  
 

Fiscalização técnica sob demanda para 

apuração de eventos de interrupção no 

abastecimento de água no município de 

São Marcos/RS. 

 

1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

Entre as premissas da atividade regulatória está o exercício da fiscalização, que se deve 

promover no âmbito dos serviços públicos de saneamento básico, compreendidos como serviços de 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, 

conjuntamente com drenagem e manejo das águas pluviais, nos termos da Lei Federal n. 11.445/07, 

para com os serviços prestados. 

O processo 994/2026 versa sobre a averiguação das ocorrências de interrupções recorrentes 

no abastecimento de água do município de São Marcos/RS. Para tanto, realizou-se fiscalização direta 

sob demanda no dia 31 de março de 2026. 

 

2. A FISCALIZAÇÃO 

 

O presente relatório descreve a fiscalização técnica realizada no âmbito do processo sob 

demanda n. 994/2026, conduzida em 31 de março de 2026 no município de São Marcos/RS, referente 

às interrupções frequentes no abastecimento de água ocorridas no período de 12 a 19 de março de 

2026. 

A prestadora de serviços encaminhou o documento SINF nº 01555/2026, o qual não foi 

considerado satisfatório, tendo sido aplicadas as penalidades cabíveis pela agência reguladora. 

Diante disso, a Diretoria de Regulação julgou necessária a realização de nova fiscalização in 

loco, com o objetivo de verificar as condições operacionais do sistema e as ações adotadas pela 

prestadora para garantir a continuidade do abastecimento, considerando também novas reclamações 

do Executivo Municipal, formalizadas por meio dos Ofícios nº 073/2026 e nº 075/2026 encaminhados à 

Agesan, buscando verificar as causas das interrupções recorrentes e analisar as informações 

apresentadas pela prestadora de serviços. 

Para tanto, foram confrontadas as justificativas apresentadas pela Corsan com a realidade 

operacional do sistema, com base no observado em campo, nos documentos encaminhados e nos 

relatos da equipe técnica, contando ainda com a participação de representantes da Prefeitura Municipal 

e da concessionária. 
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3. UNIDADES VISITADAS 

 

A fiscalização realizada no dia 31 de março de 2026, no município de São Marcos/RS, 

contemplando vistoria em unidades operacionais do sistema de abastecimento de água, bem como 

verificação de pontos específicos previamente identificados em fiscalizações anteriores. 

Foram vistoriadas as seguintes unidades e estruturas: 

• Unidade comercial/local de atendimento ao usuário;  

• Estação de Tratamento de Água – ETA  

• Sistema de captação (Barragem São Luiz) 

• Reservatório (R02 – Henrique Pante);  

• Trecho da adutora de água bruta previamente identificado como exposto.  

 

4. SITUAÇÃO OPERACIONAL DO SISTEMA 

 

Na fiscalização realizada no município de São Marcos/RS, verificou-se que o sistema de 

abastecimento de água encontrava-se em operação, não sendo constatadas interrupções no 

abastecimento de água. 

Contudo, conforme relatado pela equipe operacional e a partir da análise dos registros de 

desabastecimento encaminhados, referentes aos meses de janeiro e fevereiro de 2026, bem como aos 

eventos ocorridos no período de 12 a 19 de março de 2026, observa-se a recorrência de interrupções 

no abastecimento.  

As ocorrências estão associadas a falhas operacionais no sistema, com destaque para 

manutenções corretivas na rede, adutora e sistemas eletromecânicos, conforme dados encaminhados 

pela prestadora de serviço à agência reguladora. No Quadro 1 é possível visualizar os principais 

motivos das interrupções no município referente aos meses de janeiro e fevereiro de 2026 com base 

nos dados em encaminhados. 

 

Quadro 1: registros de desabastecimento no município (janeiro e fevereiro de 2026) 

   Causa da Interrupção 
Meses de 2026 

Janeiro Fevereiro 

Manutenção Corretiva - Adutora 1 interrupção 1 interrupção 

Manutenção Corretiva/Emergencial - Mecânica 
 3 interrupções 

Manutenção Corretiva - Rede de abastecimento 4 interrupções 1 interrupção 

Vazamento identificado na região causando oscilação no abastecimento 
  

 

Na fiscalização em campo, os operadores relataram que tem ocorrido episódios de entrada de 

ar na linha de adução de água bruta, os quais impactam negativamente no processo de tratamento, 

especialmente nas etapas de decantação e filtração, podendo intensificar a formação de material 

flotado, reduzir a eficiência dos filtros e gerar instabilidades operacionais na ETA, além de problemas 

relacionados ao sistema de bombeamento. 
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Ademais, verificou-se a existência de limitações quanto à localização, acessibilidade e 

manutenção das válvulas ventosas ao longo da adutora de água bruta, o que pode comprometer a 

operação do sistema.  

 

5. ANÁLISE DAS CONDIÇÕES OPERACIONAIS DO SISTEMA 

 

5.1. Sistema de Captação, adução, reservação e bombeamento 

 

O sistema de captação e adução de água bruta apresenta intercorrências operacionais, 

principalmente relacionadas à ocorrência de entrada de ar, conforme relatado pela equipe técnica da 

Corsan, o que gera instabilidades no bombeamento e impacta o tratamento de água. No entanto, não 

foram apresentadas evidências quanto a esta informação.  

Também foram relatados pela Corsan problemas recorrentes de natureza mecânica e elétrica 

nos equipamentos da captação, especialmente nas bombas, indicando a necessidade de maior 

controle das condições operacionais. As Figuras 1a, 1b e 1c ilustram os sistemas de bombeamento, 

sendo a Figura 2a referente ao bombeamento na captação e as Figuras 1b e 1c ao bombeamento na 

ETA, os quais, no momento da fiscalização, encontravam-se em operação. 

 

Figura 1: sistema de bombeamento 

    

 

 

A adutora de água bruta permanece com trechos expostos, conforme já apontado em 

fiscalização anterior, na qual já foi aplicada penalidade pela agência reguladora, mantendo condição 

de risco à integridade da estrutura e à continuidade do abastecimento, além de representar risco à 

segurança de pessoas e animais, devido à possibilidade de quedas e acidentes. As figuras 2a, 2b e 2c 

evidenciam essa condição. 

 

 

 

 

 

a b c 



 

4 

AGESAN – RS 

CNPJ: 32.466.876/0001-14 

Rua Félix da Cunha, n. 1.009 – Sala 802, Floresta – Porto Alegre/RS – CEP: 90570-001 

Figura 3: adutora com trecho exposto 

    

 

Verificou-se também que nem todas as válvulas ventosas possuem fácil acesso. Durante a 

fiscalização, foram observadas apenas duas unidades, não sendo possível identificar com precisão a 

localização da terceira. Tal situação dificulta a operação e manutenção dessas estruturas, podendo 

contribuir para a permanência de ar na rede. 

A Figura 3a evidencia a ventosa que foi aberta e inspecionada, a Figura 3b apresenta outra 

unidade verificada, enquanto a Figura 3c corresponde à área onde se estima a existência de ventosa, 

porém sem identificação precisa em campo. 

 

Figura 3: identificação das ventosas em campo 

    

 

No sistema de reservação, destaca-se o reservatório R02 – Henrique Pante, responsável pelo 

abastecimento da zona alta e de grande parte da cidade. Por se tratar de uma região em cota elevada, 

seu adequado funcionamento depende diretamente do sistema de bombeamento da ETA.  

Foram relatados pela CORSAN episódios de desabastecimento associados a falhas nesse 

bombeamento, tais ocorrências indicam que eventuais instabilidades no sistema de bombeamento 

impactam diretamente o nível de reservação e, consequentemente, o abastecimento das áreas 

atendidas, sobretudo nas regiões mais elevadas. As Figuras 4a, 4b e 4c mostram o reservatório, sendo 

a Figura 4a a vista externa do reservatório, a Figura 4b a vista do topo da estrutura e a figura 4c a vista 

interna, evidenciando o nível de água armazenada. 

 

 

 

a b 

a b c 

c 
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Figura 4: reservatório Henrique Pante 

    

 

De forma geral, não foi identificado um planejamento preventivo para lidar com as falhas 

mecânicas e elétricas que ocorrem com frequência no sistema, sendo as ações realizadas, na maioria 

das vezes, apenas após problemas ocorrerem, o que pode afetar a continuidade do abastecimento. 

 

5.2. Estação de Tratamento de Água (ETA) 

 

Durante a fiscalização in loco, foi observada a presença de material espumante nos filtros, o 

que pode estar associado à entrada de ar no sistema ou à ineficiência das etapas anteriores de 

tratamento, especialmente da decantação. Tal condição pode resultar no encaminhamento de maior 

carga de partículas aos filtros, sobrecarregando-os e reduzindo sua eficiência. As Figuras 5a, 5b e 5c 

evidenciam a presença de material espumante nos filtros. 

 

Figura 5: filtros com material espumante 

    

 

Verifica-se também que os filtros aparentam operar, em determinados momentos, próximos ou 

acima da capacidade recomendada, o que contribui para a elevação da turbidez e compromete o 

desempenho do processo de filtração, conforme evidenciado nas Figuras 6a e 6b, nas quais se pode 

observar o elevado nível de água nos filtros. 

 

 

b c 

a b c 

a 
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Figura 6: nível d’água nos filtros 

  

 

Destaca-se que os registros que evidenciam valores elevados de turbidez nos filtros coincidem 

com o período em que foram relatados problemas de desabastecimento no município (entre 12/03 e 

19/03), conforme demonstrado nos dados operacionais apresentados. As Figuras 7a, 7b e 7c 

evidenciam valores elevados de turbidez, correspondentes, respectivamente, aos dias 12/03, 14/03 e 

17/03. Ressalta-se ainda que, no dia 17/03, há intervalos sem registros operacionais. 

 

Figura 7: dados operacionais com elevada turbidez 

    

 

Adicionalmente, foram identificadas lacunas nos registros de monitoramento operacional ao 

longo do dia 17/03, com ausência de dados em diversos horários, especialmente nas primeiras horas 

do dia, o que compromete a rastreabilidade do processo e a avaliação das condições operacionais no 

período. Ressalta-se que tal situação já foi objeto de aplicação de penalidade no âmbito do Processo 

n. 126/2026, o qual tratava, entre outros aspectos, de falhas no registro e monitoramento operacional 

da ETA. A Figura 8 evidencia o verificado. 

 

 

 

 

 

 

 

a b  

a b c 
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Figura 8: falhas no monitoramento operacional 

 

 

Destaca-se que está em andamento a implantação de uma unidade compacta de tratamento 

junto à área da ETA existente, com o objetivo de ampliar a capacidade de tratamento do sistema de 

abastecimento de água do município. Conforme informado pela prestadora de serviços, a medida visa 

contribuir para a melhoria da regularidade do abastecimento e redução dos episódios de 

desabastecimento registrados. Durante a fiscalização realizada em 31 de março de 2026, foi possível 

verificar in loco o início das obras para implantação da referida unidade, conforme Figura 9. 

 

Figura 9: localização da ETA compacta 

  

 

5.3. Gestão Operacional e Controle do Sistema 

 

Verificou-se que a gestão operacional do sistema não é realizada de forma exclusiva para o 

município de São Marcos, sendo o gestor responsável também vinculado a outros municípios. 

Observa-se a necessidade de aprimoramento dos registros operacionais do sistema, 

especialmente no que se refere ao controle de ocorrências, funcionamento das unidades e 

acompanhamento das condições operacionais. 

Em relação aos sistemas de energia e contingência, não foram apresentadas evidências 

formais que comprovem a realização de testes pré-operacionais dos geradores, indicando ausência de 

controle e verificação das condições de funcionamento desses equipamentos. 

a 

a 
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Verificou-se a existência de sistema de telemetria integrado ao Centro de Operações (COI), 

destinado ao monitoramento e controle operacional, incluindo o acompanhamento de níveis de 

reservatórios, operação de unidades e funcionamento da rede. 

Tal sistema foi evidenciado por meio de interface supervisória acessada em dispositivo móvel, 

permitindo a visualização em tempo real das condições operacionais do sistema, conforme Figura 10. 

 

Figura 10: acesso ao sistema do COI 

   

 

Adicionalmente, foi identificado sistema local de monitoramento, composto por painel com 

comunicação, responsável pela leitura dos níveis dos reservatórios e acompanhamento operacional 

em campo. As Figuras 11a, 11b e 11c ilustram esse sistema. 

 

Figura 12: sistema local de monitoramento 

    

 

 

5.4. Atendimento ao Usuário e Faturamento 

 

Conforme informações apresentadas pela prestadora no âmbito da Carta n. 73/2026 – RT, 

verificou-se a ocorrência de atrasos na entrega de faturas no município de São Marcos, atribuídos à 

implantação de novo sistema de leitura, bem como a fatores logísticos relacionados à distribuição. A 

prestadora informa que, em decorrência dessas situações, algumas faturas foram temporariamente 

retidas, afetando uma parcela significativa dos usuários, e que foram realizados ajustes nos 

vencimentos com o objetivo de evitar prejuízos. 

Contudo, em resposta à determinação de apresentação de evidências dos ajustes realizados, 

a prestadora não apresentou informações suficientes que permitissem a identificação dos imóveis e 

das faturas impactadas, tendo inclusive solicitado esclarecimentos adicionais sobre tais dados, o que 

a 

a b c d 
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evidencia ausência de controle ou de organização das informações necessárias à comprovação das 

ações informadas, desta forma foram aplicadas penalidades no Processo 126/2026. 

 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da análise das informações apresentadas pela prestadora, bem como das constatações 

realizadas durante a fiscalização in loco em 31 de março de 2026, conclui-se que o sistema de 

abastecimento de água do município de São Marcos requer a adoção de melhorias operacionais. 

Verifica-se que a prestadora vem adotando medidas com o objetivo de melhorar as condições 

do sistema, como a implantação de unidade compacta de tratamento. Contudo, foram identificadas não 

conformidades relacionadas, principalmente, à recorrência de falhas operacionais, à ausência de 

controle e monitoramento adequado e à deficiência na manutenção de estruturas e equipamentos. 

Diante do exposto, foram identificadas 03 não conformidades, detalhadas no Termo de Não 

Conformidades (TNC) anexo a este relatório.  

Diante do exposto, também se faz a seguinte determinação à prestadora de serviço:  

Determinação 1: Apresentar cronograma detalhado para a implantação da ETA compacta, com 

indicação de prazos, etapas e previsão de entrada em operação, bem como informações técnicas 

relativas à capacidade de tratamento da unidade. Prazo: 30 dias 
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8. ENCERRAMENTO 

 

Estes signatários apresentam o presente trabalho concluído, constando de 10 (dez) folhas 

digitadas e assinadas digitalmente, colocando-se à disposição para esclarecimentos. 

 

Porto Alegre, 15 de abril de 2026. 

 

Responsável pela elaboração do relatório 
 

 
 

 
Bruno Brezolin Zago 

Agente de Fiscalização 
Agesan-RS 

 
 
Participantes da fiscalização: 
 

 
 

 
Bruno Brezolin Zago 

Agente de fiscalização 
Agesan-RS 

 
 
 
 
 

 
 

Lorenzo Cure das Neves 
Agente de Fiscalização 

Agesan-RS 
 
 
De acordo, 

 
 

 
 

 
Emanuele Baifus Manke 
Diretora de Regulação 

Agesan-RS 
 

EMANUELE 
BAIFUS 
MANKE:٠١٩٩٣٤٨٧
٠٧٧

Assinado de forma digital por 
EMANUELE BAIFUS MANKE:٠١٩٩٣٤٨٧٠٧٧ 
Dados: ٠٠'٠٣- ١٥:٢٤:٠٩ ٢٠٢٦.٠٤.١٧'



TNC N.: 994/2026

1. ÓRGÃO FISCALIZADOR

RAZÃO SOCIAL: Agência Reguladora Intermunicipal de Saneamento do Rio Grande do Sul (AGESAN-RS)

ENDEREÇO: Rua Félix da Cunha, n. 1009 – Sala 802, Floresta - Porto Alegre/RS 

TELEFONE E EMAIL: (51) 2500-7235; fiscalizacao@agesan-rs.com.br 

2. CONCESSIONÁRIA

RAZÃO SOCIAL: Companhia Riograndense de Saneamento (CORSAN)

ENDEREÇO: Rua Caldas Jr., n. 120, 18º andar, Centro Histórico, Porto Alegre/RS 

TELEFONE E EMAIL: (51) 3215-5400; regulatorio.corsan@corsan.com.br 

3. RESUMO DO TERMO DE NÃO CONFORMIDADE

4. RESPONSÁVEL PELA AÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

NOME: Brunoi Brezolin Zago CARGO: Agente de Fiscalização

TELEFONE: (51) 2500-7235 EMAIL: fiscalizacao@agesan-rs.com.br

NOME: CARGO: Agente de Fiscalização

TELEFONE: (51) 2500-7235 EMAIL: fiscalizacao@agesan-rs.com.br

5. RESPONSÁVEL PELA EMISSÃO DO TNC

NOME: Bruno Brezolin Zago CARGO: Agente de Fiscalização

TELEFONE: (51) 2500-7235 EMAIL: fiscalizacao@agesan-rs.com.br

Porto Alegre, 15 de abril de 2026.

Agente de fiscalização

De acordo,

Emanuele Baifus Manke

Diretora de Regulação

Bruno Brezolin Zago

Na ação de fiscalização, sobre as condições técnico-operacionais e comerciais para verificação da qualidade

de atendimento do sistema de abastecimento de água no município de São Marcos/RS, bem como sobre as

demais obrigações do prestador junto aos usuários e à AGESAN-RS, foram constatados procedimentos que

devem estar de acordo com os regulamentos da AGESAN-RS, com o instrumento contratual e com a

Legislação em vigor. Os fatos apurados pela equipe de fiscalização da AGESAN-RS, no ato realizado em 31

de março de 2026 estão detalhados no Anexo I e as ações a serem implantadas pela concessionária, bem

como seus prazos, são descritos no Anexo II. Conforme Resolução AGO 002/2020, a não correção da

transgressão no prazo estabelecido pela Agência Reguladora poderá resultar na aplicação da multa diária.

TERMO DE NÃO CONFORMIDADE (TNC)

ANEXO I
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BAIFUS 
MANKE:٠١٩٩٣٤٨٧٠
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Assinado de forma 
digital por EMANUELE 
BAIFUS 
MANKE:٠١٩٩٣٤٨٧٠٧٧ 
Dados: ١٦:٠٩:١٢ ٢٠٢٦.٠٤.١٧ 
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1 - CONSTATAÇÃO
Presença de material espumante nos filtros, podendo estar associada a registros de 

turbidez elevada no período analisado.

ANEXOS I e II - 994/2026 - TNC

NC CÓDIGO DA NC UNIDADE ETA

GRUPO PRAZO
NÃO 

CONFORMIDADE
Falha operacional na unidade de tratamento.

2 30 dias OBSERVAÇÃO -

REGISTRO 1 REGISTRO 2

NC CÓDIGO DA NC UNIDADE ETA

2 - CONSTATAÇÃO

Filtros apresentam nível de água elevado, operando próximos ou acima da capacidade 

recomendada, o que pode comprometer a eficiência do processo de filtração e o 

desempenho do sistema de tratamento.

GRUPO PRAZO
NÃO 

CONFORMIDADE
Falha operacional na unidade de tratamento.

2 30 dias OBSERVAÇÃO

REGISTRO 1 REGISTRO 2

NC CÓDIGO DA NC UNIDADE Sistema de Abastecimento de Água

3 - CONSTATAÇÃO Equipe operacional não sabia onde estavam localizadas as válvulas ventosas. 

REGISTRO 1 REGISTRO 2 REGISTRO 3

GRUPO PRAZO
NÃO 

CONFORMIDADE
Falha operacional na adutora.

2 30 dias OBSERVAÇÃO Encaminhar uma lista com a localização das coordenadas geográficas.
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